
AVENÇP 

o 

ANO VI-NRtçc?—isoo N: 29►4 

9 
SETEMBRO 
1961 

S EMANÁRI4 DE CR íTi C A E ACTUAL IDADES 
IDITOR: PAULO BARBOSA DE MACEDO DIRECTOR: ANTbN10 JOSÉ DA COSTA PROPRIEDADE: IRMAOã 6ARBOIA DE MACEDO 

COMPOSIÇÃO, IMPRESSÃO, 11 REDACÇÃO: LARGO DO DOUTOR OLIVEIRA IAL4IAR—TELEF. 62113 -AMARES 
.T •e. 

VOZES DE... 
Correm editos todos os 

dias. Será o limiar? — per-
gunta--se. A resposta pode 
ser pronta. Tudo se apro-
xima para o fim. A confu-
são em que vivemos, as fa-
lhas socessivas da Moral,do 
Espírito, a caótica situação 
em que o mundo gira, pres-
tam-se a fazer a vaticínios. 
As profecias de Daniel 

vêm-se cumprindo com uma 
regularidade espantosa e 
ameias do castelo do Pro-
gresso que foram segurando 
° caos, vetustas esborouam-
-se sistmàticamente deixan-
do o exército do mal e da 
corrupção fraquear os seus 
muros. 
Hoje é uma revolução 

aqui; amanhã um declínio 
de poder ali; depois uma 
guerra civil acolá; a seguir 
vêm as independèncias de 
Povos que não estão devida-
mente preparados para elas, 
mas que têm o seu poder 
inequívoco nas nas nações 
unidas, onde se filiam. E 
neste emaranhado de socie-
dades, raças, paixões, recri-
minações, ódio e falta de 
senso se vai moldando o 
futuro do mundo. 
Mas que futuro? O fim? 
de prever. O fim há-de 

Grande incêndio 
lá a hora que este jornal 

°ào pode anunciar declarou-se 
Incêndio numa arrecadação do 
Senhor Mário António Ramos 
de Azevedo que devido ao in-
tenso calor que se fazia sentir 
se propagou rápidamente à ar-
recadação de lenhas da Pada-
ria do Senhor Paulo Barbosa 
de Macedo. 
O incêndio tomou propor-
es assustadoras pois lavrava 

A°m inorme intecsidade junto 
de prédios tão velhos que atin-
gidos se reduziriam rápidamen-
te a um montão de escombros. 
O ataque do incêndio co-

meçou a ser feito pelos nossos 
bombeiros, mas a escassez de 
aºua na rede camarária, fez 
'om que os bombeiros a tives-
sem de ir buscar muito mais 
retirado e por isso o fogo to-
mou grandes proporções. Cha-
madas as Corporações de Bra-
ga e Póvoa de Lanhoso e gra-
ças à água que foi possível 
reunir de tanques e poças, para, 
alimentar as 8 agulhetas que 
estiveram a trabalhar o sinis-
tro foi deminuindo sem mais 
C0nsequéncias. Os prejuízos 
tstão cobertos pelo seguro. 

 pai,,militúo porto 

chegar, como nos dizem as 
profecias. O cataclismo não 
ensombrará os nossos dias, 
mas deve cumular-se nos 
dias dos nossos netos. E 
isso é que doi. 
Gerações e gerações tudo 

deram do seu ser, da sua 
inteligência, do seu traba-
lho, na esperança sempre 
de que os filhos seriam me-
lhor correspondidos n os 
seus anseios. E quando tu-
do parece estar no máximo, 
quando da Ciência, da Téc-
nica, enfim do Progresso 
poder-se-ia tirar um rendi-
mento para que a Vida, fosse 

Continua na 4-a página 

Agradecimento 
Paulo Barbosa de Macedo, 

proprietário da Padaria atin-
gida pelo incêndio que teve 
lugar no passado dia 1 do 
corrente, que, vem por este meio, 
por não o poder fazer a todos 
pessoalmente, agradecer às 
pessoas que tão abnegadamen-
te prestaram os seus socorros 
naq,tela amarga imergência e 
forneceram água, ferramentas 
etc, para o ataque ao incêndio, 
algumas tudo esquecendo para 
cumprir esse dever cívico, que 
muito o sensibilizàu. 

Este agradecimento vai tam-
bém para as inúmeras pessoas 
amigas que por telefone e em 
dezenas de cartas se interessa-
ram pela ocorrência e mani-
festaram o seu desgosto. 

Arriscando a vida peta liberdade 

Berlim Ocidental cerrada de arame farpado 
Desde 13 de Agosto Berlim 

Ocidental está cercada por uma 
barragem de arame farpado de 
155 km. Soldados e polícias 
do regime autoritário da zona 
soviética estão de sentinela em 
linha tripla. Empregam todas 
as suas armas, até mesmo car-
ros blindados, para impedir a 
fuga- de alemães da zona de 
ocupação soviética para Berlim 
Ocidental, a ilha da liberdade. 
Já quasi atingiram o seu ob-
jectivo, o número de refugia-
dos, que nos últimos dias an-
tes de se estabelecer a barra-
gem oscilara entre 2.000 e 3.000, 
desceu para quasi zero. 
Mas há alguns que procu-

ram o caminho para a liberda-
de. Com coragem e persistên-
cia, servindo-se de estratage-
mas, rompem a barragem her-
mética. Durante a noite atra-
vessam a nado canais e rios, 
escalam ruínas ou rastejam por 
canos subterrãneos, apesar de 
o exército e a polícia terem re-
cebido ordem de abrirem fogo 
sobre qualquer pessoa suspeita 
de fuga. Nem sempre são jo-
vens com bom treino despor-
tivo que arriscam desta ma-
neira a sua vida. Muitos de-
les têm de ser internados num 
hospital em Berlim Ocidental 
depois de todas as peripécias. 
Não fogem por razões mate-
rias. A barragem repentina da 
linha de demarcação dentro 
da cidade cindida separou 
inúmeras famílias É muito ele-
vado o número das pessoas 
em Berlim Ocidental cujos pre-
sentes não conseguirem fugir. 

Falamos com um pai de fa-

mília que no momento de se 
levuntar a barragem estava em 
Berlim Ocidental. A sua mu-
lher e o filho de onze anos fi-
caram no sector soviético. De-
sesperado, corre de um acam-
pamento de refugiados para o 
outro perguntando se não há 
alguém que possa transmitir 
uma notícia aos seus. Uma jo-
vem percorre os arruamentos 
do acampamento «Salta tu pri-
meirol tinha dito o seu noivo 
quando pretendiam atravessar 
um canal a nado. Já na água, 
pode reconher como sentinelas 
afugentavam o seu amigo da 
margem. Procurando o seu 
noivo repete constantemente: 
rTentarã sair por outro lado. 
Tenho a certeza de que virá 1 
Maus não abandonará o seu 
plano l, ~ Num banco está sen-
tada uma jovem mãe com um 
bebé de meio ano nos braços. 
Tinha preparado a fuga com 

Continua na 4.a página 

A centopeia de mil,pernas 
Quando um hábito degene-

ra em vício e de vívio em epi-
demia, justifica--se o alarme. 
E a Cunha, instituição nacio-
nal de barbas brancas, com 
um activo de. maus Eerviços 
prestados como cidadão,come-
ça a constituir um caso alar-
mante. A Cunha não desar-
ma: infiltra-se, fia-se na rotina 
que a pretege, na indolência 
que a alimenta, na má-fé que 
a conduz. Como um furão, 
de narizinho afilado, cava, es-
cava, mina galerias subterrâ-
neas, onde reina como senho-
ra, raínha e despota. E mal 
de quem cair nos seus domí-
nios, com ou sem vontade. 
D. Cunha, Sua Magestade a 
Cunha mobiliza um b`:lião de 
cunhazinhas — da sua já co-
piosa prolel — que com a vo-
racidade dos anti-corpos ro-
deiam a vitima — o cidadão 
indefeso— até o incorporar 
no silêncio da sua hc ,tilidade 
e complicidade. Não há va-
lores, mérito, trabalho, justiça 
para D. Cunha. Uma palma-
dinha nas costas, o primo do 
Fulano que pede ao tio de 
Beltrano Que por sua vez pe-
de ao cunhado de Sicrano 
que ainda por sua vez pede 
ao irmão de Ultrano, — e, tu-

do em família, lá temos até 
aos interstícios mais íntimos 
da estrutura social, esse cbi-
cho da madeira, esse roedor 
infatigável, esse verme pútrido, 
impertinente, imperturbável, 
que nada respeita. que nada 
reconhece, que para nada ser-
ve, lá o temos instalado, com 
armas e bagagens. 

Pelo princípio da reação em 
cadeia, uma cunha gera outra 
ctinha. E, pelo inverso, uma 
cunha é bivalente, gera-se por 
dois lados: urra cunha torna 
reconhecido e virtualmente 
devedor o que a pediu, rever-
tendo portanto, acto contínuo, 
em dador da mesmíssima cu-
nha àquele a quem a pediu 
um dia. Um homem de ca-
rácter vê-se à mercê dos tre-
padores, dos turistas clandes-
tinos que viajam com livre-
-trânsito e selo branco do ine-
vitável, insuperável e insup(,r-
tável D. Cunha. Por muita 
confia;-ça que alguém tenha 
em si i róprio, no que pode e 
sabe, n ) que é e quer, des-
confia 'wilude-,>e, enoja-se e 
deixa-st antecipadamente ven-
cer. Se .le sabe, infelizmente, 
que não hem cunha, embora 

Contiu :a na 4.a página 

Os pontos nos 1961 
a.  

Como é do conhecimento 
de todos, alguns despeitados, 
servindo-se de elementos per-
turbadores, vêm desde há 
tempos, o que já era do co-
nhecimento das autoridades 
destritais, que já deram or-
dem a Câmara para agir, 
praticando uma série de actos 
e feitos que tem cavádo as 
maiores inimizades e desu-
nião. 
Primeiro foi pelo assalto a 

lugares em organismos que 
davam apoio à Câmara, como 

Os homens e a política 
Todo o homem que ë cha-

mado ás fileiras políticas para 
superintender nos destinos de 
uma localidade ou da Nação 
deve pensar antes se nasceu 
com vocação, carácter, digni-
dade e independência para 
cumprir fiel e integralmente 
os seus deveres e a sua obri-
gação de conductor de massas 
anónimas e construtor ou re-
forçados dos alicerces da Na-

ção que é de nós todos. Se 
falhou estremeceu a estrutura 
material e moral de todos os 
orgãos vitais á subsistência da 
sua e nossa Pátria e passa para 
o número já elevado dos inca-
pazes ou traidores, que temos 
tido com repercussões funes-
tas de enfraquecimento Social 
e desastrosos reflexos finan-

(Continua na 5.a página) 

Misericórdia, Casas do Po-
vo etc. Agora foi montada 
uma organização clandestina 
de difamação. O Processo é 
moderno e internacional. A 
honra não conta para essas 
pessoas, e como não havia 
outra saída para criar desor-
dem, mal estar e atingir as 
pessoas, a organização co-
meçou a adoptar os métodos 
internacionais de acusar os 
outros dos seus próprios de-
feitos. As vítimas de deze-
nas de espécies de postais, 
panfletos, testamentos, circu-
lares etc, são as pessoas que 
detêm os lugares proeminen-
tes na administração e no 
clero . 
As acusações não poderiam 

insidir sobre a actuação da 
Câmara, porque esta pela 
enorme obra que vem reali-
zando, e que esses despeita-
dos nunca julgaram possível 
fazer-se, não merece confron-
to com a das Câmaras ante-
riores que se exprime sobe-
jamente nos 7 contos de 
comparticipações recebidas 
em 10 anos. Não tinham pois 

Continua na 4.a pí&ina 
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O Milho ibridv 
Para muitos países do Mun-

do, o milho tem sido um dos 
cereais mais importantes e um 
alimento, quer para o Homem 
quer para os animais. Nos 
Estados Unidos da América, 
por exemplo, é o cereal nú-
mero um, o principal alimento 
dos animais domésticos embo-
ra oamericano oconsuma em 
quantidades relativamente pe-
quenas, principalmente de um 
tipo especial, conhecido pelo- 
nome de milho fofa. 

Isto é, contudo, apenas uma 
página da história do milho. 
De há 25 anos a esta parte, 
revestiu-se de especial impor-
tãncia oextraordinário desen-
volvimento de inúmeros tipos 
de semente de milho híbrido e 
aplicação industrial desse ce-
real eseus produtos derivados. 
Antes de 1940, a colheita mé-
dia * por hectare atingiu, na 
América, o valor de 22,6 hec-
tolitros e, em 1958, 51,7, nú-
mero que excedeu em 10% do 
ano anterior. ' 
No estado de Iowa, princi-

pal produtor da América, on-
de o clima e o solo' reunam 
condições particularmente fa-
voLáveis, os agricultores colhe-
ram, em 1958, 57 hectolitros 
por hectare, em comparação 
cóm a média de 43,7, de anos 
anteriores. 
Os números que indicámos 

para os Estados Unidos e para 
o caso particular de Iowa, não 
representam apenas, claro, a 
produção de milho híbrido, 
abrangem todas as qualidades 
de semente, desde a de grande 
fecundidade à polinizada pelo 
vento. 
A possibilidade de um au-

mento futuro da colheita na-
cional de milho, por hectare, 
pode prever-se pelo facto de 
numerosas herdades colheram 
mais de 87,11 hectolitros por 
hectare, quando semeada ape-
nas qualidade de milho e o so-
lo reunia condições excepcio-
nalmente favoráveis. Em gran-

d• parte, devido à sua adopta-
ção em larga escala, os agri-
cultores americanos produzi-
ram, no ano de 1958, em seis 
milhões de hectares a menos, 
47°/O mais milho do que em 
1939. 

Que o facto se deve, em 
grande parte, ao milha híbrido 
fica cabalmente demonstrado 
pelas números: em 1933, 
quando o seu aproveitamento 
industrial estava na fase ini-

cial, apenas 57,872 hectares 
eram cultivados com sementes 
híbridas ou seja, menos de 
0,2°/° do total de 44,4 milhões 
de hectares de milho. Apenas 
dez anos mais tarde 52°/° des-
sas terras eram cultivadas com 
milho híbrido, e 94,8°/° em 
1959. 

No ano passado as planta-
ções de. milho nos Estados 
Unidos atingiram os 34,4 mi-
lhões, mais 15°/° do que no 
ano anterior, o que resultou, 
segundo informações do De-
partamento da Agricultura 
americana, na maior de -sem-
pre, anum equivalente a 50°/° 
da produção mundial, 

Assim se sé atingiu nãTA'mé- 
rica uma superprodução de 
milho, o que obrigou os cien-
tistas aprocurarem novas apli-
cações do cereal e produtos 
derivados; como as suas ten-
tativas foram coroadas de êxi-
to daqui resultou que se estu-
dassem ainda mais tipos híbri-
dos de características adapta-
das anovos fins. 

Uma das 'principais varie-
dades produz amido rico, uti-
lizado no fabrico de fitas de 
longa duração, para embala-
gens. Oamido descabornizado 
é um derivado do milho hí-
brido, com numerosas aplica-
ções industriais, desde a pros-
pecção petrolífera aos cosmé-
ticos.Tem provado como agen-
te consolidor de produtos pas-
tosos e no fabrico de papel, 
em certas indústrias têxteis, 
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alimentícias; de produtos de 
beleza, etc. 
O Departamento da Agri-

cultura americano e a Univer-
sidade de illionois anunciaram 
a descoberta dum milho com 
grande percentagem de óleo, 
<,uase pronto para a produ-
ção comercial. Os híbridos 
vulgares eram já 25°/o mais 
oleosos ao que os seus prede-
cessores, mas esta qualidade 
terá ainda um valor nutritivo 
superior, quer para os homens, 
quer para os animais domésti-
cos. 
O aumento de óleos na 

composição do milho híbrido 
não deixará de reflectir-se na 
progressiva indústria da refi-
nação de amido, na qual o 
óleo é importante corgo pro-
duto derivado, e cuja produ-
ção aumentará 
A par e passo coma cria-

ção de novos tipos de milho 
híbrido, os técnicos do Depar-
tamento da Agricultura e as 
Universidades estaduais aper-
feiçoaram novos processos téc-
nicos operacionais, como, por 
exemplo, a utilização da este-
rilidade citoRlásmica .masculina. 
para põr termo aos fastidiosos 
processos da esterilização das 
plantas produtoras de semen-
tes, antigamente indispensável 
à produção de milho híbrido. 
Graças a esta descoberta, já 
não é necessário a extração 
das anteras, produtoras de pó-
len. 

Estão ainda em cursa mais 
estudos e ensaios, no ãmbito 
desta matéria, Tenta-se, por 
exemplo, fortificar as caules, 
afim de diminuir a danificação 
das plantas e aumentar a re-
sistência dos pés para que não 
permitam o desprendimento 
dos caules, cujo encurtamento 
já é possível, mas sem que as 
novas plantas, de estatura me-
nor, produzam espigas do ta-
manho daquelas que nascem 
das maiores. Quando assim 
suceder, a colheita mecânica 
será mais fácil e rápida e per-
der-se-ão menos grãos do que 
presentemente. Obtem-se, tam-
bém, plantas que toleram tem-
peraturas frias e diversas per-
centagens de humidade. Au-
menta, assim, a área arável e 
abrem-se novos horizontes pa-
ra um dos cereais mais culti-
vados do Mundo. 
Um dos factores que tor-

nam vantajosas as plantas hí-
bridas é aresistência acertas 
pestes e doenças. No Sul dos 
Estados Unidos, por exemplo, 
a larva do milho costumava 
destruir 50°/o do cereal. Hoje, 
enquanto 93°/° das espigas do 
milho polinizado pelo vento 
eram atacadas, certas híbridas 
nada, ou quase nada, sofrem. 
Todo este progresso se deve 

a novas descobertas no campo 
da Genética, cuja aplicação 
prática se tornou possível me-
diante três características que o 
milho ë uma das poucas plan-

A ADUBAÇÃO  

dos cereais de pragana 
r 

Para que a cultura cerealí-
fera seja remuneradora e ocu-
pe aposição que, pela sua im-
portãncia, deve ter. na lavoura 
portuguesa, é indispensável que 
lhe sejam facultados os neces-
sários cuidados culturais e ao 
mesmo tempo se lhe propor-
cione os meios denutrição mais 
convenientes. 

Assim, há de escolher-se a 
melhor variedade cultural, uti-
lizar-se semente seleccionada, 
preparar-se a terra cuidadosa-
mente, semear na época pró-
pria e, sobretudo não esquecer 
que a adubação é um dos fac-
tores mais importantes da pro-
dutividade agua, sem adubos, 
as colheitas nunca poderão ser 
lucrativas mesmo que se tenham 
observado todos os outros cui-
dados referidos. 
O emprego racional de adu-

bos é aforma mais prática e 
económica de enriquecer o so-
lo depauperado e de aumentar 
assim a sua capacidade produ-
tiva. 
Anos e anos de culturas su-

cessivas deixaram aterra em-
pobrecida de elementos nutri-
tivos e, como é natural, preci-
samente daqueles que em maior 
percentagem são assimilados 
pelos cereais e cuja falta por-
tanto mais se faz sentir: o azo-
to, ofósforo e opotássio. 

O aZOtO 
O azoto é o principal ele-

mento da vida, o elemento que 
fornece às plantas a energia 
necessária ao crescimento, à 
floração e à frutificação. Esti-
mula avegetação e condiciona 
o rendimento tanto em quanti-
dade como em qualidade. 
Como é um elemento cons-

tituinte das albuminas, o valor 
panificável dos trigos depende 
da aplicação criteriosa e opor-
tuna da adubação azotada. A 
acção do azoto é também no-
tável pela influência que exer-
ce na absorção dos outros 
elementos nutritivos. 

O fósforo 

O fósforo é igualmente essen-

tas a possuir: ( 1) a sua polini-
zação pode ser controlada pe-
la extracção das anteras, antes 
de estas espalharem o pólen, 
ou pela método citoplásmico 
(que elimina a sua função re-
produtora): (2) uma planta pro-
duz isoladamente grandes qua-
lidades de sementes, (3) que 
apenas é necessário plantar 
em quantidades relativamente 
pequenas. 
As referidas características 

possibilitatr a produção anual 
de novas sementes e o plantio 
de grandes extensões de terre-
no a um preço relativamente 
baixo. O baixo custo combina-
-se com a vantagem de gran-
des colheitas de superior qua-
lidade, capazes de resistir ao 
mau tempo, insectos, etc. 

cial à libertação de energia na 
respiração das plantas, e far 
parte das substâncias albumi-
nóides indispensáveis à forma-
ção dos tecidos. Regulariza a 
floração e a fecundação e me-
lhora duma maneira sensível a 
frutificação, tanto em qualida-
de como em quantidade. 

Na primeira fase do ciclo 
vegetativo das plantas, o fós-
foro aumenta o crescimento 
das raízes e apressa a forma-
ção e o desenvolvimento das 
folhas; mais tarde, favorece o 
afilhamento e avelara a forma-
ção das espigas. 

A potassa 

A potassa é o elemento da 
qualidade e também do rendi-
mento. Favorece a elabóração 
dos hidratos de carbono, au' 
menta o teor de amido nos 
grãos e concorre para a forma' 
ção de açucares nos frutos e 
nas raízes . Contribui igualme°• 
te para a produção de celulo• 
se, assim como para os tecidos 
de suporte. Graças à potassa 
as plantas resistem melhor ,0 
acama e aos ataques criptogâ' 
micos. 

Uma adubação equilibrada 
de forma a fornecer os três 
elementos mencionados, seguo' 
do as exigências das culturas 
torna as plantas mais fortes e 

vigorosas, de raízes bem de, 
senvolvidas, portanto mais re• 
sistentes às adversidades cli-
máticas, e em condições de po' 
derem atingir altas produções 

Naturalmente nem todos os 
cereais têm as mesmas neves' 
safadas nutritivas. Uns, como 
o trigo, são mais exigentes do 
que outros e como, além disso, 

o seu valor económico é taw' 
bém diferente, as quantidades 
de adubos a empregar serão 
variáveis consoante a cultura 
de que se trata. 

As fórmulas de adubação 
que aconselhamos destinam-se 
a solos de fertilidade média 
normalmente constituídos. B• 
bons terrenos devem empte• 
gar-se as maiores doses indica' 
das; pelo contrário em terras 
fracas devem aplicar-se as me' 
pores. 

Duma maneira geral tod°é 
os cereais tem necessidade d 
azoto, fósforo e potássio d°, 
rapte todo o ciclo vegetativó 
e, principalmente no perlod 
que vai do afilhamento à flora' 
ção. Por este motivo os ele' 
mentos nutritivos fornecidos 

pelos adubos devem já ene°  irar-se na terra na naycenço 

no afilhamento, depois d0 •o 
pigamento e na f ormaçã° 
grão. 

O emprego das fórmulas se. 
guantes garante uma boa pU' 
tração ao trigo, à aveia, à ce. 
veda e ao centeio nos período• 
mais necessários; 
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i CARTA UL LAGO 
Na Freguesia de Barreiros 

faleceu com 65 anos de idade 
o estimado proprietário sr. 
António Correia Portela. Pe-
tames à família enlutada. 

fecção de Finanças 

De Vila Verde foi transfe-
rido para Guimarães o sr. 
Nelson Pereira Cardoso que 
durante muitos anos e com 
agrado geral Chefiou a Sec-
Cão de Finanças de Vila Ver-
de. A sua posse revelou a es-
tima em que era tido pelos 
Vilaverdenses. 
0 Sr. António Machado 

lunior, que chefiou a Secção 
d8 Finanças de Amares e ul-
timamente a de Monção vol-
tou pari, Vila Verde tendo to-
mado posse no dia 2 de Agos-
to verificando-se extraordiná-
ria comparencia da 'melhcr 
gente dessas terras aonde ser-
viu, 

Incêndios 

Grande quantidade de ma-
lo e pinheiros foram devora-
dos por violento incendio ma-
nifestado numa bouça perten-
ça do sr . António Alberto -de 
Sousa Guedes, proprietário de 
porte da nobre quinta do 
Castro. Compareceram os 
gorr,beiro,, de Amares e Bra-
gd que evitaram a tremenda 
extensão das propurções. A 
•attsa do incendio atribue- se a 
ponta de cigarro lançada ao 
chão num dia. de Sol de 40 
graus à sombra. 

%úrres para Angola 

A freguesia de Carrazedo 
co MPortou-se á altura das 
suQs nobres tradições. 
Centenas de maços de ci-

garros foram oferecidos para 
°s soldados que estão a ba-
ter-Se pela Pátria. 

Sociedade 

G Sr. António de Sousa 
quedes está com a Ex.ma ta-
tnílfil a passar as suas férias 
nuns palacete de Rendule. 
PeCsoa altamente cotada, a 
sua presença representa uma 
honra para a terra que o aco-
lhe com o maior respeito. 
Chegou a esta freguesia en-
•oritrando-se hr;spedado em 
Casa da Ex.ma família do sr. 
Adào Russell a gentil menina 
e talentosa Estudante do j. do 
liceu de Lisboa D. Maria 
M anuela Pinheiro Rebelo; a 
nossa simpática hospede é fi-
lha (lo conceituado Industrial 
L ' ta terra mas a residir em 

boa sr, Manuel Rebelo. 
Que as suas férias lhe propor-
•i0nem toda a felicidade que 
a . Nona são os votos da 
Tribuna Livre que ela ficará a 
re'eber para saber sempre o 
que se Passa pela sua querida 
leria. 

Cá r r a z e de 

----------

Falecirtr efs Henrique Vessadas 
Gonçalves 

Uma longa caravana de 
automóveis conduzia a Ponte 
do Lima muitos amigos do 
sr. Vessadas Gonçalves que 
de Amares foi transferido pa-
ra aquele concelho aonde vai 
chefiar a Secção de Finanças. 

fanto António 

No Pilar realizou-se a ro-
maria de Santo António. A 
capelinha erecta ha 600 anos 
serve de morada a uma ima-
gem do grande Taumaturgo e 
dizem que nunca deixou de 
ser festejada pelos devotos. 
Respeitando o Sant , e a tra-
dição a festa do dia 3 foi 
uma consagração verdadeira 
à sua memoria. 
De manhã festa de Igreja e 

de tarde procissão e o mais 
que é costume às pessoas 
:muito devotos». 
A musica de Bouro tem 

conseguido impos-se e lá di-
vertiu toda a tarde os romei-
ro se romeira,. Esta festa foi 
precedida de uma procissão 

,Noturna quesaiu da Igrejá, 
no dia 2às22h., 

C. 

RItN1)UrÉ 
Henrique Vessadas 

Gonçalves 

Promovido à 2. a classe to-
mou posse hoje em Ponte do 
Lirna do lugar de Secitiário 
de Finanças o sr. Henrique 
Vessadas Gonçalves. A sua 
permanência de 4 anos rio 
concelho de Amares não fo-
ram longos para as amisades 
conquistadas mas o tempo 
suficiente para a demonstra-
ção das suas qualidades. A 
sua posse revelou o apreço 
em que era tido em todos os 
sectores sociais do distrito. 

ariano Farinho Pinto 

No dia 1 do corrente na 
Secretaria de Finanças o as-
pirante sr. Virgilio Alberto 
Vieira conferiu a posse de Se-
cretario de finanças de Ama-
res ao sr. Dariano Farinho 
Pinto que em Melgaço exer-
cia identicas funções. 

Precedido de provas de ca-
pacidade e bondade demons-
tradas através da selecta assis-
tência ao acto, Amares fez 
uma aquisição digna do seu 
povo. Usaram da palavra, o 
dito aspirante sr. Vieira e o 
Sr. Elísio Gonçalves, este na 
qualidade de membro da 
Comissão rústica. 

C. 

Aniversários 
Fazem anos: 

Dia 10—D. Almerinda 
dos Prazeres Fernandes. 

Dia 11 — 0 •,nr. Alberto 
Ramos Leite de Azevedo. 

Passa na próxima terça 
feira dia 12 o seu aniver-
sário natalício a menina 
Maria Aurora Rodrigues 
da ,Silva. 
Por tão faustosa data 

seus pais, irmãos e toda a 
família desejam-lhe mui-
tas felicidades e que esta 
se repita por muitos anos. 

* * * 

Passa na próxima terça-
-feira dia 12 o seu aniver-
sário natalício o sr. Adelino 
Antunes da Silva. 
Por tão faustosa data seus 

amigos desejam-lhe muitas 
felicidade e que esta se re-
pita por longos anos. 

* * * 

Passa no próximo dia 14 
do corrente o seu aniver-
srfrio n talicio ó'iiosão'par 
titular amigo Sizr. Alber-
to António Rodrigues da 
Silva, residente em Alguei-
rão -- Lisboa. 
Por tão faustosa data 

seus irmãos oferecem-lhe 
um jantar em que tomarão 
parte inúmeras pessoas de 
família bem como suar ftz-
turd esposa, muitas felici-
dades desejam-lhe s e u s 
amigos e restante família, 

C A I R E S 

Sarau Recreativo 

Os nossos briosos estudan-
tes e algumas crianças da Ca-
tequese, realizaram no passa. 
do Domingo uma interessan-
te récita que muito agradou, 
cumprindo á risca o seguinte 
programa: 
1—Satan—por Januário 

Pinheiro, losé Daniel e Mota. 
li— Marcha Italiana— por 

Daniel e l•inuário. 
111— E Eu a Rir — por Fran-

cisco Alves. 
i  — Coisas à toa — por Da-

niel Borges. 
V -- Canção Espanhola Quan-

do de mi patrona •- por ] anuá-
rio, Mata, Domingos Brandão, 
Francisco Alves, António Frei-
tas e Daniel B. 
VI — Pires da Costa paio .— 

por Daniel Borges. 
V11— Canções Portuguesas 

— Mangerico, Casinha do Po-
bre, Ratantão e Lá vera a Pri-
mavera, Alvaro, Daniel, Januá-
rio e F. Alves. 

VIIi — Padre nosso — por ]a-
nuário. 

  Meus caros amigos auscntes*  

Sei que muitos de vós pos-
tam de saber notícias da terra 
e por isso assinam e lêem a 
Tribuna Livre. Podeis acre-
ditar que vos escrevo sempre 
que posso. Às vezes aconte-
ce esquecer-me de mandar, 
ou levar, a carta para a redac-
ção, o que me contrista, por 
ficarem atraspdas as notícias. 
Creio que me perdoareis estas 
faltas involuntárias. 

Falecimentos 

Às 4 horas de 2-9-1961 fa-
leceu Emflia Martins Caldas, 
casada com o sr. Constanti-
no M. Lopes do lugar de 
Ponte. O funeral realizou-se 
no dia 3, às 10 horas, com 
missa de Corpo Presente. li-
nha 51 anos. 
Também faleceu em Barrei-

ros At,tónio Correia Portela, 
casado, proprietário. O fune-

ral realizou-se em 31 de Agos-
to, com a presença de 13 sa-
cerdotes e muito povo. 

Visitantes 

Encontram-se em Lago 
bastantes pessoas e famílias a 
passar as férias:-- Esta circuns-
tância modifica bastante o 
ambiente rotineiro da aldeia. 
De passagem entre nós o sr. 
Arcioreste de Afinares visitou, 
acompanhado pelo Pároco de 
Lago, a capela e o lugar de 
Santa Marta. Vei observar a 
sit►iação e o local da capela 
da Titular daquele lugar afim 
de dizer se convém ou não 
ser mudada para outro sítio. 

IX — 0 Indiferente Vencido 
— oor j•nuário e Brandão. 
X — Esmolas para S.to An-

tónio— por Daniel., 
XI — José óregório—por 

Januário. 
X11— Borrachão e Assassino 

— por Daniel. 
XIII— Jogar o Dinheiro— 

Por ]anuário e Daniel. 
XIV — Adevinhas — ] anuário 

e Daniel. 
XV — Barbeiro Mudo—] a-

nuário, Mota, F. Aives, Da-
niel, Brandão e António Frei-
tas, Lima Dias. 

XVI -- Viva a Escola — por 
Aurora, Custódia, Conceição, 
Maria das Dores e Luíza do 
Figo. 
XVii — Quem desafinou ?... 

Daniel, Januário, Mota, Bran-
dão e Francisco Alves. 

XVlli -- Apoteose — Cântico 
final. Ponto: António Borges. 

O nosso Salão Paroquial 
tornou-se pequeno para con-
ter tanta gente. O nosso povo 
divertiu-se a valer, e instruiu-
-se bastante, assim como os 
nossos pequeninos actores que 
se. sairam bem: uma maravi-
lha! Parabéns a todos: e que 
estas festas se repitam muitas 
vezes e em toda a parte. 

Fleciríficação 
Lago vai ter corrente eléc-

trica em todos os lugares. A 
cabine está quase pronta, an-
dam a levar os postes, em 
breve virão os fios e também 
as instalações domésticas. 
Graças a Deus! Os jarrões 
sairam da Administração mu-
nicipal e entraram lá homens 
que trabalham... 

Casas novas 

Há por aqui falta de habi-
tações, e, com isto, perigo de 
imoralidade. Gente amontoa-
da em casebres, um aposento 
faz de cozinha, sala de jantar 
e quartos de dormir... para 
cinco e mais pessoas de sexo 
diferente ll 

Para quebrar a monotonia 
das casas velhas aparecem 
casas novas junto à estrada 
nos lugares de- Santa Marta, 
Veiga e Ribeiro. Também o 
lugar de Mourão, até agora 
deserto, promete ser povoado 
com algumas habitações, duas 
para já. testará a Ex.ma Câ-
mara disposta a levar lá a 
corrente eléctrica e a dar ao 
caminho a largura suficiente 

Ik Continua na 4.a página 

cenv©cdção 
De harmonia com o dispos-

to no Art.' 29.° do Código 
Administrativo convoco o 
Conselho Municipal de Ama-
res para a sua segunda ses-
são ordinária do corrente 
ano, que terá lugar no Salão 
Nobre do Edifício dos Paços 
do Concelho no dia 14 do 
próximo mês de Setembro, 
pelas 15 horas. 

Amares, 8 de Setembro de 
1961. 

O Presidente da Câmara 

Eduardo Gonçalves 

ANIUCIAS 

Um homem escorregou 
numa banana e caiu. 
Um outro que estava ao 

pé riu-se. 
—0 senhor não tem ver-

gonha de se rir à minha 
custa? 
— Perdão  Não é à sua 

custa, é à minhaI 
— Essa agora! 
— Podera ! A banana era 

minha e custou-me dez tos-
tões. 

O Justino foi sempre mui-
to desastrado. Ora vejam o 
diálogo que teve há dias 
com o filho. 
—Pai, deixas-me ir ao 

Coliseu ver os macacos? 
—Então tu queres ir ao 

circo ver os macacos estan-
do a tua tia cá em casa? 
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outro caminho e esse seria o 
processo seguido de difama-
ção e calúnia. 
A Câmara aguentou du-

rante muitos meses a activi-
dade clandestina dessa orga-
nização sem o mínimo des-
forso, sem a mínima investi-
gação, pois que a uma Câma-
ra que trabalha interessa so-
bretudo a paz. 
Os insultos no entanto fo-

ram crescendo ultimamente 
com tal intensidade que as 
pessoas atingidas reclama-
ram às autoridades a sua in-
tervenção pois agora os ata-
ques vis. desenfreados eram 
dirigidos ás pessoas mais res-
peitáveis e a senhoras casadas 
de grande cotação. o que se 
pode provar por esses mise-
ros panfletos que fazem par-
te dum já volumoso processo. 
Mesmo assim a autoridade 

ao intervir fê-lo com cabeça 
pois pediu um agente poli-
cial de Braga, para consigo, 
iniciar algumas investigações. 

Foi preciso apreender uma 
máquina de escrever suspei-
ta e ouvir algumas pessoas. 
A primeira ouvida denun-
ciou outras que era preciso 
também prestar o seu depoi-
mento, mas não foi possível 
fazê-lo pelos meios ordiná-
rios, pelo que outras duas 
pessoas foram detidas em 
Braga, por essa autoridade 
policial. 

Ouvidas, foram imediata-
mente soltas, e tudo decor-
reu da parte das autoridades 
com a maior correcção. 
Tudo devia regressará 

normalidade até que se veri-
ficasse se tal diligência teria 
produzido resultados benéfi-
cos, quando no d a seguinte 
os mesmos agrediram a auto-
ridade. 
O que se segue não inte-

ressa pois a justiça se pro-
nunciará. 
O que interessa é que ain-

da não eram; decorridas 24 
horas e já novo panfleto era 
distribuido, em que se pede, 
paz, que seja respeitada a 
memória daqueles que tão 
obnegadamezzte serviram 
o Concelho e que se retirem 
da Câmara os vendilhões do 
templo. Pergunta-se. Porque 
foram esquecidas neste panf-
leto as vítimas de difamação? 
Porque estão de acordo com 
os panfletistas. 
A máquina estáafuncionar 

perfeitamente. 
O método — é internacio-

nal. Numa, mão a difamação, 
noutra o ramo de Oliveira. 

Pergunta-se.. Que fez a 
Câmara ou as autoridades 
administrativas? Que mere-
ça condenação? 

Será a sua obra? Será a 
repressão ao crime? 
O Público nesta hora de 

mentira de boato e perver-
são precisa de ser informado 
e só esse motivo nos levou a 
dar este esclarecimento. 

Repíto a Câmara que está 
a realizar uma obra inorme 
deseja a paz e todos os seus 

actos tem sido até aqui e con-
tinuarão a ser unicamente de 
defesa das instituições, da 
ordem pública e do trabalho 
para levar a cabo se for pos-
sível com a ajuda de tod,)s, 
essa obra imensa que tem 
em efectivação. 
Há pontos que, friamente, 

caro leitor, todos teremos de 
considerar. 
O primeiro é de que nun-

ca o concelho esteve tão de-
fendido e em tal proresso 
como com as aatorida.tes 
actuais. 
O segundo é que já à san-

gue, prisões e vários proces-
sos a caminhar para o tribunal, 
e pessoas com o futuro cosi--
prometido por culpa só lie 
um homem, diabólico, que é 
insensível a dor às condena-
ções e ao bem estar e pro-
gresso do concelho, desde 
que isso possa prejudicar os 
seus desígnios malévolos. 
Ele nunca em tais circuns-
tâncias poupou um amigo ou 
a terra. Isto é que é verda-
de. 
E vale a pena lutar, e quei-

mar o futuro de pessoas, por 
isto e nestas circunstâncias? 

CARTA DE LAGO 
Continuação da 3.a página 

para o trânsito de automóveis 
e camiões? Se esta hipótese 
se verificar, aumentarão ali as 
construções em rítmo mais 
acelerado. 

São Martinho 

Aproxima-ee o mês de No-
vembro, tempo de provar e 
ab+tocar o vinho... No dia 
11 celebra-se o São Martinho, 
patrono de Lago, paradoxal-
inente escolhido pelos bêbe-
dos como seu protector. Esta 
escolha é interessante porque 
São Martinho não b?bia vi-
nho... Cá teremos a feira do 
São Martinho no dia dez -t 
festa religiosa no dia 12, do-
mingo-

Vosso: 1. Moreira 

Arriscando a vida 
pila libergade 
Continuação da t.a página 

o seu marido durante algumas 
semanas, quando este adoeceu 
com uma irritação do apéndi-
ce. « Dentro de alguns dias 
está outra vez bom» declarara 
o médico e o marido mandara 
a sua família para os sectores 
ocidentais de Berlim. Mãe e 
filha esperam, agora pelo seu 
pai. 
É indiscritível o sofrimento 

-que as medidas arbitrárias dos 
dirigentes da zona soviética 
impuseram a milhares de pes-
soas. Os alemães a ambos la-
dos da Cortina de Ferro não 
se esquecerão desse domingo 
no mês de Agosto em que se 
levantou uma barragem de 
arame farpado entre o sector 
soviético e a parte livre de 
Berlim. 

Continuação da l.a página) 

menos dura e a paz se acoi-
tasse no Universo, eis que 
surgi; o cataciismo para cei-
far todos estes milénios per. 
didos em holocausto a urna 
Civilização que soube apends 
destruir-se. 
Senho vejamos: os Esta-

dos Unidos aurr enta as suas 
forças, chamando homens 
para o serviço militar. A 
Rússia admite a possibilida-
de de chamar reservas. 
Na Alemanha Ocidental o 

sr. Kennedy reforca o dis-
positivo militar e solicita dos 
aliados o secundem. Por 
sua vez o sr. Krutschev dec-
lara que enviará mais tro-
pas para a Alemanha Orien-
tal. 
É o sr. Krustchev que diz 

estar o Ocidente a «empur-
rar o Mundo para o abis-
mo». Os governos ociden-
tais dizem que é o sr. Krucht-
chev que esta a aumentar a 
pressão. 
E todos quert-m negociar, 

mas ninguém tem qualquer 
novidade a propor. 
Nada mais triste e mais 

medonho! 
Ululam por toda a parte 

as insíd¡as, os descontenta-
mentos, a descrença e nes-
te mal estar constante segue 
a Vida sem rumo definido, 
impotente no seu- matraque-
xar de vozearia que recla-
ma pão, paz e alegria. Em 
contra-partida o Homem 
transmite à Vida apenas fo-
me, guerra e tristeza. Mal-
dito seja o Homem na sua 
concepção insubmisse de 
ambição que lhe transtor-
nou o caminho sereno, de 
encanto e amor, que Cristo 
lhe facultou. E, no entanto, 
esse mesmo Homem é mui-
to capaz de apelar nas suas 
orações para Deus, conven-
cido que será ouvi(lo. 
É caso para dizer: vozes 

de... não chegam ao céu! 

Militão Porto 

Condições de Assinatura 

Continente 
Ano   50500 
Semestre   25$00 

Ilhas 
Agrião--ano . 150$00 
Semestre   75500 
Barco,-- ano 60$00 
Semestre   30$00 

Brasil 

Avião—ano   150$00 
Semestre   75S00 
Barco-ano   60$00 
Semestre 30$00 

Estrangeiro 
Avião—ano   180$00 
Semestre 90$00 
Barco—ano   80$00 
Semestre   40$00 

•o 

TRIBUNA 1IVRE 
Vende-se em Lisboa na 
INCREMENTUM - Rua Santa 
Marta, 58-3.0-onde também 

se recebem assinaturas e 
publicidade 

A có'ntopeia de mil pernas EMW~ 
Continuação da 1.* página) 

saiba que tem valor! E nem 
tenta. A entrar, o homem de 
carácter entra pela porta de 
toda a gente e, dentro da,, 
normas justas, candidata-se, 
em pé de igualdade com ou-
tros conçorrentes, ao lugar 
Dara o qual se abrem pseudo-
-concursos públicos... Ele sa-
be que muitos vão entrar peli+s 
traseiras, por portas traves-
sas. Quando julga candida-
tar-se a um lugar vago, já 
nesse lugar se senta qualquer 
ente com a consistência dos 
répteis, que conseguiu infil-
trar-se pelo buraco da fecha-
dura ou por qualquer fenda 
desconhecida dos restantes 
mortais e o réptil conh!c¡a. 
D. Cunha, então aplaude, 
completa a comédía. D. Cu-
nha abre as portas com gazua. 
D. Cunha asfixia e cala a bo-
ca dos que têm fome e sede 
de justiça». D. Cunha pisa, 

morde, rasga, quem se meter 
à frente. E onde ela se mete, 
ninguém sai ileso. 
Mas contra a cunha, nós 

todos, além de regularmente 
nos não abstermo8 também 
de meter a nossa, o que dize-
mos, o que fazemos? Lance, 

mos ao menos o protesto ve' 
emente, o nosso nojo e a nos-
sa náusea por aquilo que, 
mesmo contra nossa vontade, 
somos constrangidos a ver e 
a receber, e até a usar, para 
alvarmente não ; sermos estú- 

pidos e liquidados numa 50' 
ciedade onde a Cunha tem 
mais poderes que a Autoridw 
de legalmente constituída e 
decreta mais leis que o arla• 
mento. 

Se mais nada pudermos, di-
gamos ao menos que estamos 
repugnados contra este povo 
de mil caras, de mil pernas, 
de mil ventosas, que nos es' 
trangula. 

Cialeem da Tua Glória 

De onde te vem, Maria Imaculada, 

Virgem-Mãe, sem pecado concebida, 

Essa glória infinita, insuperada, 

Que traz a terra ao teu amor jungida?... 

De onde te vem, Rainha coroada 

Das estrelas do Céu, e revestida 

.Das púrpuras da Aurora mais doirada, 

E de um cortejo de Anjos precedida?... 

—É por seres Rainha toda pura?... 

—A mais bela de toda as mulheres?!... 

— A mais formosa e rara criatura?!... 

— Toda a razão dos privilégios teus, 

— Que faz que o Céu e a terra tu superes, 

Vem de uma glória só: — És Mãe de Deus 1... 
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Antigo Padroado de Rendufo 
Suplicante não consente por não ter dado procuração ao 
dito seo Procurador para a diligencia desta atombação 
— Pede a vossa mercê se sirva mandar se proceda na dita 
atombação, sem embargo do dito tempo concedido, pois 
elle não consente, nem convem, nem este se podia con-
ceder sem elle ser ouvido. E receberá mercê. 

Despacho — Notifique para se proceder a nova ave-
riguação no dia tres de Abril pelas duas da tarde para o 
que se louvem novamente pena de revelia, visto o não 
consenso do Suplicante — Motta. 

Notificação ao Reverendo Suplicado — Certifico e por-
to fé eu Domingos da Costa e Almeida, Escrivão das si-
zas deste concelho de Amares e no de Santa Marta de 
Bouro, e seos respectivos coutos, por sua Magestade que 
Deos guarde,.., notifiquei ao Reverendo José António 
Pereira Marinho Falcão Abbade de São Thome de Prozel-
lo na forma da petição e despacho retro, que elle tudo leo 
de modo que bem o podia entender, de que dou fé... 
Termo de audiencia — Anno do Nascimento... em o lugar 
da Cova que he da freguesia de Santo André de Rendufe 
e casas da morada do Ooutor José António da Motta Go-
mes... hai na dita audiencia, pello muito Reverendo Frey 
António da Ressurreição Dom Abbade do Mosteiro de 
Rendufe foi requerido a elle Doutor Juiz do Tombo que 
fizeram citar ao Reverendo José António Pereira Mari-
nho Falcão (note-se que estes apelidos ~ Pereira Ma-
rinho Falcão — andavam por este tempo ligados ao 
morgado de Lamoso, quinta da Corredoura em Fer-
reiros e casa do campo de Santa Ana, em Braga) Ab-
bade de Prozello para se proceder a nova e maior averi-
guação da parte da sua freguesia, aonde confina com a de 
São Pedro de Barreiros, e para se louvar e apresentar 
informados com pena de proceder à revelia, para o dia de 
hoje na forma da sua petição e despacho que se acha em 
Poder de mim Escrivão, com a•fé nella- dada,- pella - insig-
nificante razão com que pretendia dar de suspeito ao 
Louvado dele Reverendo Atombante, depois de o haver 
aProvado, e nelle ter consentido, e juntamente para ha-
`ler de proceder a todas as informações necessarias para 
que se averiguasse a verdade da lemitação do Tombo del-
le dito Reverendo Abbade de Prozello, e juntamente os 
Sitios athe onde se dizima para a sobredita freguesia de 
São Pedro de Barreiros, unida in perpetuum ao seo Mos-
teiro e se estes conferem pelas informaçõens com os si-
tios das dizimarias, de que elle Atombante e seo Mostei-
ro está de posse, e nella protesta ser considerado e ma-
nutenido enquanto não for convencido ordinariamente: E 
outro sim mais, se o rego que sai da poça da Lavandeira, 
a que o dito Abbade de Prozello quer chamar termo de 
lemitação do seo Tombo, tem para isso alguma compati-
bilidade ou coherencia com o lemite do Tombo do dito 
Reverendo Abbade, e juntamente o dito rego se acha no 
Interior da freguesia de São Pedro de Barreiros, ao qual 
fica ainda pela parte do Nascente o lugar do Pombal, e 
de, Lagiellas, que he da dita freguesia de Barreiros; e que 
Para isso o fizera citar, como constava da fé de mim Es-
crivão, requeria que tosse apregodo duas vezes, e que 
debaixo do primeiro pregão o houvesse por citado, cha-
mado e requerido para o que dito he; e do segundo por 
lançado do que podesse dizer, e se procedesse à revelia; 
° que visto e ouvido por elle Doutor Juiz do Tombo, 
mandou que fosse apregoado duas vezes, que com effei-
to o foi em alta e intelligivel voz pello mesmo Atombante 
Por não aparecer o Porteiro do Tombo, e por não apare-
cer debaixo do primeiro pregão o houve por citado, cha-
mado o requerido... e por parte do dito Reverendo Ab-
bade de Prozello se louvava em Jose Antonio de Araujo d11 lugar da Guarda da mesma freguesia de Barreiros, e 
e Atombante pela sua parte e do seo Mosteiro se lou-

t°u em João Martins do mesmo lugar e freguesia. E ou-
° sem requereo mais que os Louvados declarassem se 

!unto da cancella da casa de Montariol se acha um talha-
douro grande com um vallo de terra grande para atalhar 
aS agoas dos enxurros que vem das vertentes do monte, 
Para não hirem pelo lugar à Casa de Montariol, e que no 
ç450 de se não atalharem as ditas agoas, se com ellas se 
Poderia armar requeria ou gualgueira com as agoas que 
Qbaixo nascem em umas poças; e para de tudo constar... 

Termo de juramento aos Louvados e informadores 
d°A ol si tio 

lemitnno  s  das freguesa de Barreiros cimento ... em o lugar dcom ande rProzel-

A8 reticências evitam escusadas repetições. 

(Continua no próximo número) 
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mos os olhos, estudemos as 
nossas dúvidas e procure-
mos descobrir a verdade. 
O que, porém, é indigno 
dum ser racional e sobretu-
do dum homem culto, é 
que defenda verdades prag-
máticas (chamemos-lhe as-
sim). E então raciocina-me: 
Deus não existe, a religião 
católica é falsa. Porquê? 
Porque me obriga a domi-
nar-me, a orientar o meu 
corpo e o meu espírito por 
princípios eternos. Mas es-
esta razão, que sente no 
fundo do seu espírito (bem 
tacanho, aliás!) o defensor 
da tal verdade pragmática 1) 
não a diz a ninguém. E en-
tão para defender a sua 
posição, embrulha meia dú-
zia de palermices que atira 
à cara do pobre próximo 
ignorante que, não sabendo 
objectar, ficará talvez séria-
mente influênciado. 

E, por hoje, ficamos por 
aqui. O outro cenário olhá-
-lo-emos no próximo artigo. 
Veremos a erva crescer, fa-
laremos com o abandono e, 
nesse silêncio com os mor-
tos, faremos algumas con-
siderações e responderemos 
a algumas obrigações. 

OS HOMENS E A POUTICA 
Continuação da La página 

ceiros. Se há cuidado em es-
colher também deve haver 
escrúpulo em aceitar. Quem 
assim proceder pode chamar-
-se um patriota, pessoa mo-
ralmente bem formada e digna 
de consideração. Sabemos 
que a vaidade tem vitimado 
muitas consciências, inutilizado 
muitas almas e ofendido in-
teresses que deviam ser res-
peitados. 
Com a renovação dos qua-

dros políticos futuros dificil-
mente se poderão dar fracas, 
sos e as lições recebidas po-
rão de sobre-aviso os aventu-
reíros, maldosos e os como-
distas, que não quererão cair 
na lista negra dos apostatas. 
Não sendo regra geral este 

mal que em Portugal se ia 
tornando crónico pelo contá-
gio, há terras aonde a peste 
não alastrou e Amares vai sen-
tindo no seu progresso o eleito 
do escrúpulo dos mandatários 
saltando por cima das dificul-
dades apostas á inversão de 
pensamentos enaleáveis pela 
razão que impele a redução 
ou eliminação dos contratem-
pos. E assim a razão e a jus-
tiça ainda é sempre a vence-
dora vitoriosa das terras e dos 
homens que a sabem aplicar 
e um dia de braços dados 
formarão uma União local 
para juntar à nacional que 
será para todos o expante má. 
ximo da felicidade que acima 
de tudo é o que mais ambi-
cionamos. 

Ellsio Oonçalves 

Cidade no foco do política mundial 
Continuação da 6.a página 

de Berlim e da Zona de Ocu-
pação Soviética sublevou-se e 
protestou contra o terrorismo. 
A revolta foi sufocada san-
grentamente com o auxílio de 
blindados soviéticos. Os anos 
seguintes caracterizam-se por 
conferências internacionais so-
bre a solução de problemas 
de Berlim e do problema ale-
mão sem resultados efectivos 
e pela negação constante da 
União Soviética e dos seus 
lugar-tenentes na Zona de 
Ocupação Soviética na Ale-
manha de conceder aos ale-
mães o direito de auto-deter-
minação. Em 1958 Kruchtchev 
formulou pela primeira vez 
a exigência de se transformar 
Berlim Ocidental — portanto 
não toda a área de Berlim 
—numa «cidade livre'. Esta 
tentativa é também contrária 
aos acordos das quatro po-
tências e tem por objectivo, 
entregar a parte livre da cida-
de às medidas arbitrárias do 
regime da Zona Soviética. As 
garantias de segurança das 
potências ocidentais impedi-
ram a realização deste dese-
jo dos sovietes. Recentemente 
a União Soviética anunciou a 
conclusão de,-um tratado, de 
paz com a sua zona de ocu-
pação, medida que não só 
aprofundaria a cisão da Ale-
manha mas, em grau ainda 
mais elevado, a cisão de Ber-
lim. Esta ameaça fez engros-
sar a torrente de refugiados 
que nos últimos 16 anos cor-
re incessantemente de Berlim 
Oriental para Berlim Ociden-
tal e para a República Fede-
ral da Alemanha. Os dirigen-
tes políticos da zona soviética 

tentam-se opSr a esta sangria 
do seu estado separado comp-
letamente as duas partes de 
Berlim. Fechou-se por vio-
lência uma porta para a li— 
berdade e uma cidade que 
se encontra há anos no ful-
cro da política mundial foi 
colocada mais uma vez e em 
violação aberta do direito 
numa situação muito perigosa. 
O Estatudo das Quatro Po-

tências de 1945 ainda é váli-
do para Berlim. Este Estatuto 
permite expressamente às po-
tências ocidentais estaciona-
rem tropas em Berlim Oci-
dental e garante-lhes livre 
acesso. A União Soviética e 
a chamada < República Demo-
crática Alemã violaram mais 
de uma vez os cinco pontos 
mais importantes do Acordo. 
Já não há uma administração 
comum da cidade, o sector 
soviético está excluido das 
comunicações livres entre to-
dos os quatro sectores; habi-
tantes do sector soviético de 
Berlim 'não podem trabalhar 
em Berlim Ocidental; a zona 
soviética da Alemanha e o 
sector soviético de Berlim es-
tão hermèticamente separados 
dos sectores ocidentais e, em 
infracção às disposições de 
1945, unidades militares da 
zona soviética estão em ar-
mas no sector soviético de 
Berlim, enquanto a Repúbli-
ca Federal da Alemanha não 
mantem tropas suas na cidade. 
A arbitrariedade e a viola-

ção do direito originaram uma 
nova crise em torno de Ber-
lim. O problema de Berlim, 
tão decisivo para a paz no 
mundo, só pode ser resolvido 
hoje em nível internacional. 
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CIDADE NO FOCO DA POLITICA MUNDIAL 
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Berlim está há alguns dias 
no fulcro da política mundial. 
Desde 13 de Agosto os deten-
tores do poder na Zona de 
Ocupação Soviética da Alema-
nha separaram completamen-
te a parte leste da cidade, sob 
o seu domínio, da parte oci-
dental, governada segundo 
princípios democráticos. A 
crise em torno da antiga capi-
tal da Alemanha parece apro-
ximar-se do seu apogeu. On-
de estão as causas e os pon-
tos de partida desta crise? Pa-
ra se compreender melhor os 
problemas e formar um juizo 
dos actuais acontecimentos é 
indispensável lançar um golpe 
de vista na crónica dos acon-
tecimentos e, sobretudo, recor-
dar os tratados e acordos fir-
mados em relação a Berlim. 

já em Outubro de 1943 en-
contraram-se em Moscovo os 
Ministros do Exterior dos Es-
tados Unidos, da Grã Breta-
nha e União Soviética para dis-
cutirem problemas da ocupa-
ção ulterior da Alemanha. 
Fundaram o chamado <Euro-
pean Advisory Committee, que 
em 12 de Setembro de 1944 
fixou o futuro estatuto de Ber-
lim. Diz-se no Protocolo de 
Londres:a0 território de Berlim 
é ocupado em comum pelas 
forças armadas dos Estados 
Unidos. do Reino Unido e da 
URSS». Os comandantes da 
cidade das várias potências 
ocupantes deviam assumir, em 
comum, a administração de 
Berlim. Na Conferência da 
]alta, em Fevereiro de 1945, 
confirmaram-se estes acordos 
e, finalmente, na Conferência 
de Potsdam, em 26 de Julho 
de 1945, foram ampliadas pa-
ra dar à França uma participa-
ção na ocupação da Aleriia-
nha e Berlim. Desta maneira 
a cidade foi dividida em qua-
tro sectores, conservando-se, 

porém, a responsabilidade co-
mum das potências victoriosas 
por todo o território de Ber-
lim. Na Conferência de Pots-
dam reéonheceu-se expressa-
mente que Berlim era a capi-
tal da Alemanha. 
A União Soviética só respei-

tou durante cerca de três anos 
os acordos por ela assinados. 
Numa carta dos quatro coman-
dantes de Berlim de 13 de Agos-
to de1945garantiu-se mais uma 
veze expressamente o direito 
de auto-determinação da cida-
dee, um ano mais tarde, reali-
zaram-se em toda a área 
de Berlim as primeiras eleições 
livras. No inverno de 1946/47 
verificou-se, porém, que o Ma-
gistrado de Berlim não tinha 
capacidade de acção sem o as-
sentimento da Comandantura. 
Sob a pressão crescente dos 
sovietes produziu-se a primei-
ra grave crise de política inter-
na. Em 1947 o Prof. Ernst 
Reuter, eleito Primeiro Burgo-
mestre de Berlim, não pode as-
sumir o seu cargo devido ao 
veto soviético. Um ano mais 
tarde deu-se a ruptura defini-
tiva, quando o comandante so-
viético se retirou do mais alto 
gréinio administrativo das po-
tências ocupantes e pediu, pe-
la sua atitude negativa, todo e 
qualquer trabalho comum. Se-
guiram-se conversações sem 
resultados sobre uma reforma 
monetária 'em toda a área de 
Berlim. Uma disposição uni-
lateral das autoridades soviéti-
cas que introduziu a nova moe-
da da Zona de Ocupação So-
viética da Alemanha em toda 
a cidade de Berlim não foi re-
conhecida pelos comandantes 
ocidentais devido ao estatuto 
especial da cidade. Este con-
flito levou à cisão de Berlim 
no domínio monetário. 

Ern 24 de junho de 1948 
Berlim foi submetida a uma 

primeira dura prova. Violan-
do abertamente os acordos de 
1945, e depois de se dificulta-
rem arbitràriamente as comu-
nicações, a potência ocupante 
soviética isolou por completo 
os sectores ocidentais. Este blo-
queio durou 321 dias e só gra-
ças à Ponte Aérea, criada pe-
ias potências ocidentais, foi 
possível abastecer a população 
de Berlim Ocidental com gé-
neros alimentícios e artigos de 
consumo. Nessa altura a Câ-
mara de Vereadores da Cida-
de teve de transferir, sob pres-
são comunista, a sua sede pa-
ra os sectores ocidentais; a sua 
sede anterior no sector sovié-
tico foi assaltada por comunis-
tas, e numa reunião de fun-
cion4rios do Partido Socialis-
ta Unido da Zona Soviética 
proclamou-se um novo «Ma-
gistrado». Cindiu-se assim a 
administração de Berlim. 
A tentativa de quebrara ca-

pacidade de resistência da po-
pulação fracassou, porém, e 
levantou-se o bloqueio à Ber-
lim Ocidental. 
Nas negociações subsequentes 
a União Soviética confirmou 
mais uma vez, em comum com 
as três potênciasucupantes,a va-
lidade do Acordo das Quatro 
Potências que garantia à cida. 
dade um estatuto especial. Não 
obstante, o regime da Zona 
Soviética da Alemanha, onde 
se constituia em 1949 a 'cha-
mana «República Democrática 
Alemã», elevou o sector so-
viético de Berlim a capital pa-
ra fazer crer que Berlim se si-
tuava no seu território. Esta 
violação nítida do acordo so-
bre o estatuto especial de Ber-
lim é uma das violações mais 
nítidas do direito de que este 
regime sé tornou culpado. 
Em 17 de junho de 1953 a 

população do sector soviético 
(Continua na 5.a página) 
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Antes de começar este 
artigo, quero pedir desculpa 
aos, leitores, em nome de 
quem tinha a obrigação de 
o fazer, das deploráveis 
gralhas, que no primeiro ar-
tigo, vieram à luz' Grande 
parte delas, o leitor fàcil-
mente as deve ter corrigido. 
Outras, porém, como `nun-
ca — eu» em vez de «circa-
-eu etc, etc, só eu as podia 
descobrir. Enfim, vamos 
desculpando uns aos outros, 
na esperança de progredir-
mos sempre. 
E agora entremos por 

mais uns momentos na 4. 8 
dimensão. 
Há algum tempo, encon-

trei-me numa aldeia mon-
tanhosa, bastante longe da-
qui. Quis passear um pou-
co ao longo do monte. A 
dada altura, fascinou-me a 
beleza do lugar e sentei-me. 
Punha-se o sol. Lá abaixo 
as últimas brisas do dia sa-
cudiam as águas duns po-
ços extensos, que forma-
vam com o monte uma es-
pécie de toldo, que alguém 
estende para colher qual-
quer coisa. Mais longe, per-
diam-se já os horizontes nu-
mas nuvenzinhas vermelhas, 
mensageiras, de alguma chu-
va. E perto, bem junto de 
mim, um cemitério abando-
nado, onde as ervas cres-
ciam à vontade. 
Eram três cenários, todos 

bem românticos: , em hori-
zontes que se perde nas 
nuvens, uns poços de água 
lamacenta um cemitério do 
príncipe abandono. Deixei 
vaguear o meu espírito, me-
ditei, tirei conclusões. 
Há um horizonte na vida, 

há um ideal supremo a atin-

A , de Jesus 
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gir, há um ponto luminoso, 
na existência de qualquer 
homem: Deus. E é no si-
lêncio de nós mesmos, le-
vantando os olhos que des-
cobriremos o horizonte. 
Mas, por vezes, aparecem 
nuvens nesse horizonte. E, 
cá em baixo, no fundo do 
monte há poços de água 
suja que, vista do cimo, pa-
rece um espelho maravilho-
so... E não vemos o hori-
zonte. Mas não o vemos 
porque o escondem as nu-
vens ou porque desviamos 
os olhos para a água do 
fundo? 
Encontramo-nos todos os 

dias com rapazes que afir-
mam não encontrarem pro-
vas suficientes da existên-
cia de Deus,da veracidade da 
religião católica e, que por 
outro lado se afirmam de 
bom porte moral. Quem 
tolda — repetem-nos—o ho-
rizonte, são as nuvens e não 
as pálpebras que se fecha-
ram. Antes acreditava; mas 
agora a experiênciu ensí-
nou-me a verdade: não se 
vê o horizonte, porque se 
desviam os olhos para os 
charcos de lama. 
Meus amigos, jovens co-

mo eu, a quem a existência 
sorri, embora espreitando 
por entre espinhos crueis, 
todos reconhecemos que, 
fixar os olhos num alvo de 
luz sem os baixar é difícil. 
Mas só na dificuldade e na 
sua aceitação consciente, 
nos podemos realizar. 
Se vemos manchas sobre 

o alvo, e mesmo tão carne, 
galas que nos levam a, du-
vidar da existência desse 
alvo, em que antes fixára-

Continua na S.a página 

PERGAMINHOS DE CASTRO 
Por o, S. Memorial de Montebelo 

<Continuação da Vida de 0. Aleixo de Menezes 

seguirão meterem-vos em empresas donde saireis, ou com pouca hon-
ra, ou aventurareis vossos estados sem conhecerdes o engano, senão 
quando lhe faltar o remédio; e, porque nem a piedade e ânimo reli-
gioso dos Reis estão seguros dos inconvenientes, lembro a V.A. que 
nunca lhe temi faltas em sua pessoa por costumi e obras viciosas, 
nem por algum excesso ou demasia que passe os limites da virtude; 
porque em muitas causãs há com que uma pessoa particular pode ga-
nhar glória, que sirva de condenação a um Príncipe, tanto vai na di-
ferença dos estados; e, porque em matérias semelhantes se não po-
dem dizer maiores particularidades, torno a lembrar a V.A. no que 
se lhe persuadir em pretexto de Religião, e consciência, tenha singu-
lar atenção, porque, se (o que Deus não permita) houver alguns tra-
balhos e alterações em sua pessoa e Reinos, por este só caminho hão-
-de ter entrada. 

No tratamento de vossa Pessoa, vos lembro que não percais 
ponto da Magestade em os que mais intimamente vos servirem — e 
seja sempre o favor, e privança dentro da veneração devida à vossa 
grandeza; porque os Reis vossos antepassados estenderam o seu im-
pério pelas mais remotas partes do Oriente, sendo Pnis do Povo, e 
para os nobres Príncipes, Clementes; porque, como dos Grandes a 
El-Rei há menor diferença que do povo, convém dar-lhes o favor 
acompanhado da Magestade necessária para nos terem respeito, o que 
não milita não gente popular onde o excesso da afabilidade não aven. 
tura a autoridade do Príncipe, antes cativa os ânimos daqueles- que o 
consideram tão clemente; e evitareis com isto um erro em que caíram 
muitos Reis que, entregando suas pessoas e a autoridade nas mãos de 

seus validos, e guardando o fausto, grandeza e trato altivo para seu 
Povo, vieram a ser aborrecidos de uns e desestimados de outros, quc 
nestes extremos dão os Príncipes que desacertam os meios da cote' 
se,rvação e autoridade. 

Não vos direi, eu, senhor, que nesta idade em que estais dei' 
xeis a comunicação e companhia dos Fidalgos da vossa criação, e de 
ter com eles os honestos passatempos que requerem vossos poucos 
anos, que era violentar as condições da natureza; só vos digo que sir, 
vam para as horas da conversação, jogos, caça e passatempos; porem, 
que nas matérias de Estado, fazenda ou Governo, deis em tudo a mgo 
a criados antigos, criados na escola de EI-Rei D. Manoel e D. João 
de gloriosa memória, com cuja experiencia é conselho sustentareis vos' 
sos Reinos na pai e prosperidade, que eles volos deixaram; porque, como 
seja impróprio em entreterem-se estes nos exercícios e mocidades des 
que hoje vêm ao Mundo, assim seria perverter a ordem dele, e arrís' 
car vosso Estado a uma ruína manifesta, metendo cousas de tanta coa' 
sideração em mão de pessoas faltas de anos e experiência; e, porque 
com a nova entrada pretenderam alguns de, V. A. mercês exorbitantes, 
medidas mais pela grandeza de seu ânimo e condição que pelo que 
pede o estilo e possibilidade deste Reino, por ventura merecimento 
dos pretençores, remediará V.A. os inconvenientes de tais preterições 
de importância por via extraordinária; porque as liberalidades exces• 
sivas feitas em princípio de Governo, como se não podem estender 6 
todos, contentam aos menos e agravam aos mais a que não chegam' 
e servem de um continuo arrependimento aos Reis, depois que com 
discurso do tempo caem no erro que fizeram. 

Em as cousas que V.A. se puder servir de ministros seculares' 
não dê a mão a eclesiásticos, tirando-os de seus próprios institutos 
em presuposto de que servem mais e se pagam menos; porque dernO 
de não sucederem nunca cousas profanas com mãos sagradas, com 
qualquer das cousas que o eclesiástico pretende para sua religião, e 
com cada uma das mercês que V.A. lhe faz para ela, se poderão Pg' 
gar os serviços de muitos ministros seculares; porque é mais diferes 
te a pretenção de uma comunidade em cujo respeito o muito parece 
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